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INTRODUÇÃO 

O incisivo inferior de rat.o, por ser de crescbnent..o 

continuo, é bast.ant.e usado em modelos experiment-ais de 

amelogê-nese e erupç.ão dent.ária, A cengiva dos incisivos de 

rato está aderida ao esmalt.e na face vest.ibular e ao cement.o 

faces pl""oximais e lingual. o epit.é-lio sulcular- é 

quaz..-at.inizado e forma, em direção ao conjuntivo, uma projeção 

chamada de papila circundent.al. De acordo com ANDERSON e STERN 

(1966) o epit.éllo juncional é formado por célul.as que migram 

da papila circundent..al. 

As células do epit.élio juncional est..ão urddas 

super.íicie dent.âria pela lâmina basal int.erna <KOBAYASHI e 

1976; STERN, 

molecular ainda n§:o 

com 

1981; MARIKOVA, 1983>, cuja 

foi be-m det.er-minada devido à 

super:ficie mineralizada e 

composição 

sua int.ima 

consequent.es 

dificuldades na puri:ficação de seus component.es. Ainda não 

est-á hem estabelecida a presença de larninina na junç:ão 

dento-genf;:iv.al, embora ela seja considerada a molé-cula de 

.adesão das células epit.elia1s .às membranas basais. Segundo 

TERRANOVA e MARTJN (1982), cult.uras de cé-lulas epit.eliais 

provenientes da pele aderem melhor- sobre superf1cies raspadas 

de dent.es ext.raidos do que em superfícies n.ão raspada:s, sendo 

est.a adesão me-diada pela laminina. SALONEN e SANTTI (1985) 

observaram a presc~nça de lruninina na junção dent.o-gengival 

hurnana; colágeno t.ipo IV não Co i detectado. Resultado 
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semelhant.e f'oi descrit.o por SAWADA e cois. (1990) na junção 

dent.o-gengival de molares de. r-at.o, ou seja_, p~sença de 

lamintna. e ausência de colá.g:eno t.ipo IV. Nlio há est.udos sobre 

a presença de tamdnina e colá~eno t.ipo IV na gengiva do 

incisivo infer-iol" de rat.o, par-t.icularment..e na junção 

dent..o-g-engival e papila circundent.al. 

Est.e t.r-abalho des:cl'&Ve os aspectos mo:I":fológicos da 

gengiva da face dist.al do incisivo inf'eriol' de :rat..o, em 

mic:t:>oscopia de luz e elet.rônica de t.ransmis:são, assim como a 

pre-sença de lam.inina e colágeno t.ipo IV na junção 

dent.o-gen~ival e papila circundent.al. 
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REVISÃO DA LITERATURA 

Est.a !'&visão descr-eve pr-incipais car-act.eris:t.icas 

gengiva de 

dent.o-geng-i vai. Para f"acilidade 

rato, 

de 

em at.izando 

comparação, 

a 

é 

junção 

feit.a 

inicialmente uma descl"ição sucinta da geJl€iva e da junção 

dent.o-gengival humana. Pol' último é considerada a presença de 

laminina e co.lá.geno t.ipo IV nos tecidos ç;en{!;i vais do rat.o a do 

homem. 

GENOIVA HUMANA 

A {l;engiva pode ser dividida em duas part.es: 

dent.o-gengival e mucosa ma-st.igat.ória. 

junção 

A mucosa mast.igat.ória, volt-ada para a cavidade oral, é 

.re-vest.ida por- epit.élio pavime-nt.oso est.l."at.ificado querat.inizado 

ou pat".aquerat.inizado (epit.élio ~engival oraD, com cerca de 

250 micrômet.ros de 

espinhosa~ 

conjunt.ivo 

granulosa 

subjacente 

espessura, 

e córnea 

é den.'3o, 

t.endo 

bem 

com 

camadas basal, 

t.ecido de:finidas. o 

longas "' est.reit..as 

projeções int.erepiteliais e irrigado por alças capilare-s com 

numerosas anastomoses <TEN CATE~ 1999). 

A junção de-nt.o-gengival é formada pelos epit.élios 

sulc:ular e juncional <EJ>. O epit.élio sulcu.lar- é cont.inuo e 

est.rut.Ul"alment.e semelhant.e ao epit..é-lio gen~ival or-al, porém 
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não querat.inizado e com uma int.erf'ace plana com o t.ecido 

conjunt.ivo subjacent.e <TEN CATE, 1989). O epitélio juncional 

apresenta-se como uma fina camada que for-ma a int.erface ent.re 

a @;en€iva e o dent.e, único local do corpo onde epit.élio ent.:r-a 

em cont.a:to direto com tecido mineralizado, est.ando em 

cont.inuidade com o epitélio sulcu•-- <ALTMAN e 1s ,u:u.- co ., 19BB>. O 

tecido conjunt.ivo .subjacent.e à Junção dent.o-gengival dif'er& do 

subjacent.e ao epitélio gengiva! oral por possuir menor 

qua.n.t.idade de flbrilas de colágeno e est.ar infilt.rado por 

células predonrlnant.ement.e neutróf'ilos, que 

penet.ram ent.re as células dos epitélios juncional e sulcular, 

chegando eventualmente ao sulco gen.givaL Próximo .ao epitélio 

juncional ex:ist.e rica rede de capilares <TEN CATE, 1989). 

No flnal da :fase de mat.ur-ação do es:malt.e os .ameloblast.os 

reduzidos desenvolvem hemidesmosoma.s e sint.et.ízam uma lâmina 

hasal que adere f'irmement.e à superf"icie do esmalt.e.- formando a 

adesão epit.elial primá.ria (SCHROEDER e PAGE~ 1981; TEN CATE, 

19$9}. Quando o dent.e emerge na cavidade bucal as células 

ba.sais do epit.élio or-al proli:fer.am e migram em direção apical 

sobre os .ame loblast.os re-duzidos que, sem capacidade de 

divisão~ adquirem Cal"act.erist.icas de epit..élio escamoso 

est.r.at.if'ic.ado. Simult.a.ne.am.ent.e~ .as células mais ext..er-nas do 

epitélio reduzido do órg-ão do esmalt.e t...ambém se t.r.ansf'ormam em 

células escamosas, poré-m conservando a capacidade de divis:ão, 

subst.it.uindo gradualment.e os amelobla.st.os reduzidos e formando 

a adesão epitelial secundária <SCHROEDER e PAGE, 1991; '!EN 

CATE 1989). 
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O epit.élio juncional, lo~o abaix-o do sulco gengiva!, t.em 

de 16 a 30 células em espessurat divididas em camadas basal, 

t'o:Pmada por células cuboidais ou ligeiramente achat.adas, e 

sup:r.abasal, com células bast.ant.e achat.adas, núcleos alongados 

e paralelos à superf'icie dent.ária e com g-randes espaços 

intercelulares, ocupados :frequent.ement.e por neut.róf'llos. As 

células se originam na camada basal e permanecem !mat.uras:, 

have-ndo const.ant.e mi€;:ração em direção à superfície 

<LUKE, 1992). O epit.élio juncional fica mais delgado 

que se aproxima da :região cervical do dent.e~ 

t-ransformar numa camada celular única. 

do dent.e 

â medida 

at.é se 

As células do epit.élio juncional que est.ão d.i.r-et.ament.e em 

cont.a:t.o com o dent.e sint.et.izam e mant.ém as est.rut.uras de 

adesão da g-engiva à super:ficie dent.ária, morf"ologicament.e 

t'ormadas pelos hemide-smosom.as: e lâmina basal <OOLDMAN e 

COHEN, 1.980). A lâmina basal, denominada de lâmina basal 

i.nterna <LBD, é o sit.io de inserção de fi !ame nt.os 

provenientes dos henrldesmosomas das células do e-pitélio 

juncional. o conjunt.o de est.rut.uras, epit.élio juncional, 

l;à,rnina basal int.erna e hemidesmosomas, re-cebeu a denominação 

de "Completa Unidade de Adesão" <KOBAYASHI e cols., 1976). 
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GENGIVA DE RATO 

O rat.o t.ern um incisivo e três mola:r-es em cada quadrante 

da boca. Os incisivos são de cresciment.o contínuo e os mola.res 

são de crescimento semelhante aos dentes humanos permanentes. 

Os incisivos: não t.êm raiz, sendo formados por um cone 

curvo de dentina achatado no sentido médio-lateral. A coroa é 

revestida por esmalte na pol"ção labial, e por cement.o na 

ling"ual e laterais (proximais). A disposição anatômica do 

esmalte e do cement.o corUe:r-e ao incisivo duas Junções 

cement.o-esmalt.e que se dirigem lat.eralrnent.e para a base do 

dente. 

Devido as dif'ere-nças morfológicas, a gen~iva dos molares 

e dos: incisivos de rat.o são descritas separadament.e. 

GENGIVA DE MOLARES DE RATO 

A gengiva de mol.ai'es de l".a.t.o é semelhante à encontrada 

nos dentes humanos <SKILLEN, 

AMSTADI-JOSSI SCHROEDER~ 1978; 

EGGERT e cols., 1980; LU.KE, 1992). 

A mucosa mast.igat.ória 

19'30; LISTGARTEN, 1975; 

1979; YA~!ASAKI e cols., 

r-evest.ida por epit..élio 

paviment.oso est..rat.ificado querat.íniz.ado 1 com a querat.ina mais 

espêssa na margem gengiva!. À medida que se af'ast..a da mar~em 
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g-engival, em direção apical, o epit.élio t.orna-se 

gradat.ivament.e menos querat.inizado, formando o epit.élio 

sulcular <LISTGARTEN, 1975). 

O t.ecido gengiva! de roedores como o rato, o camundongo e 

o harnst.er é semelhant.e e EGGERT e cols. (1980) descreveram os 

aspectos mo:r-Cológicos da junção dent.o-gengival nas diferent.es 

áreas dos molares: 1- porç~o int.erdent..al, formada por epit.élio 

juncional, com células espaçadas ent.re si e proeminentes 

junções 

mesial 

int.ercelulares; 

dos primeiros 

car-act.erizadas par-

2-

e 

uma 

regiões 

distai 

prega 

vest.ibu.la.r-

das 

de epit.élio 

e lingual, 

rnola!'e-s, 

gengiva! 

que.rat.inizado que penetra lat.e-ralment.e e em direção apical ao 

epit.élio juncion.al,. com sulco gengiva! raso; e 3- zona de 

t.ransição, observada nas por-ções periféricas da papila 

int..e:r-dent..al, em cort.es mésio-dist.ais:,. ca.ract.e-rizada pOI' 

e-pit.élio querat.inizado - que não cr-uza a gengiva int.erdent.al 

circundado por epit.élio juncional <Fig. D. 

O epit.-é-Iio juncional é formado por- camadas de células 

epiteliais a.chat.adas~ f'r-ouxament.e arranjadas, não 

que:rat.inizadas~ dispostas paralelament.e à supe-rf~cie do dent.e 

e- ent.r-e-me-a:das por moderado núme-ro de neut.ró:filos (LJSTGARTEN, 

19'75). Est.á aderido ao dent.e at.ravés de he-midesmosomas e da 

lâmina basal int.erna e t.em como lhnit.e apical a região pl"6xim.a 

à junção cement.o-esrn.alt.e, cont.r.ast.ando com o epit.élio sulcular 

queratinizado .adjacente com grande quantidade de grânulos de 

querat.ohialina <LISTGARTEN, 1975; YA!>1ASAKI e cols., 1979; 

MAR1KOVA~ 1983). 
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I 

2 

egq- epitélio gengiva t queratinizado 
ej - epitého junciona! 

Junção dent..o--gengival 

3 

de molares de 

roedore-s: 

Fig. 

1- porção interdent.al formada por epitélio 

junc:ional, 2- f'aces vesrt.ibu.l.ar e lingual de t.odos os molares, 

m.esial dos p:rimeir-os e dist.-al dos t.erceiro.s molares, 3- zona 

de transição n.a porção periférica da papila int.erdent.al 

plano mêsio-di.st.al <EGGERT e cols., 1990). 

'l'HILANDER <1961} e NAVIA <1977), compal:"ando a junçi1to 

dento-gengival humana com a de apontaram a 

que!'a:tinização do epit.élio sulcular de-ste ólt:imo como a mais 

evidente diferença morfológica. LISTOARTEN <1975) considerou 

como difel."ença importante a relação entre epit.élio sulcular e 

epitélio juncional: no rato, o epit.élio sulcul.ar 

apicalmente e se une com a porção coronár-ia do epit.é-lio 

junc:ional, nas super:ficies bucal e lln§:Ual dos molar-es. As: 

células do e-pitélio juncional, não querat.inizadas, estão 

uni. das de desmosomas: ao e-pit.élio stJ..lcular 
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querat.inizado. Est.e mesmo autor sugeriu que a presença de uma 

fenda~ frequent.emente observada separ-ando estes dois epit.élios 

na p-art.e coronária, é art.e:fat.o de técnica e pode ser evitada 

com cuidadoso processamento do mat.erial. 

Segundo BEAGRIE E SKOUGAARD <1962), em est.udo realizado 

em camundongos,. o ciclo de vida das células do epit.élio 

juncional varia de vinte e quat.ro horas a cinco dias, enquanto 

que as células dos epitélios sulcula.I"' e gengiva! oral têm 

duração entre dez a doze dias (HIRT e cols., 1.955; GREULICH, 

1961), mostrando a rápida renovação do epitélio junçional. 

As células da camada basal do epit.élio juncional são 

cub6ides 

nucléolos 

variável 

ou levemente achat..adas, com núcleos grandes e 

evidentes. Ult.raest.rut.urabnent.e exibem quant.idade 

de mit.ocóndrias, escasso retículo endopl~smát.ico 

granular•, complexo de Gol:;i em posição just.anuclear, delgados 

t.onof'"ila.ment.os, muit.os poliribosom.as: livr-es, got..iculas de 

Up-idio e grânulos de moderada elet.:r-ondensidade- sê-me-lhant.es à 

lisosomas. O enve-lope nuclear é- int..e-r-:rompido por muit.os poros 

e o núcleo cont.ém eucromat.ina dispersa <GARANT, 1976; YAMASAKI 

e cols, 1979). Os espaços int.e-rcelulares na camada basal são 

semelh.ant.es aos: obse-rvados demais do epitélio 

gengiva!, sendo irregulares e cont..endo nume-rosos microvilos 

{f-.-fcDOUGALL, 1970>. 

A camada int..ermediá.l.'ia do epit.élio juncional 

caract.e-r-izada pol" células est~rut.uralment.e semelh.ant.es às da 

camada basal~ porém mais achat.adas, com poucos desmosomas, e-

e-spaços cont...e-ndo processos 
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cit.oplasmá'ticos semelhantes à microvilos,. podendo apresentar 

variável de gr.anulaçiâ:lo de moderada 

e1et..rondensidade. Tono:fila.ment.os e- desmosomas s:ão 

ligeiramente mais abundantes nest.a região, assim como o número 

grânulos seme-lh.ant.es à lisosomas " de vacúolo:s: 

int.racit.oplasmát.icos com mat.erial similar ao encont.r-ado nos 

espaços int.ercelulares_,. principalment.e nas células localizadas 

m.ais super:ficialment.e <GARANT~ 1976; YAMASAKI e cols., 1979). 

Na porção coronária do epit.élio juncional exist.em poucas 

camadas de células ext.l"'emament.e achat.adas, com poucos cont.at.os 

celular-es (desmosomas) " aspecto degenerat.i vo como 

condensação do nucleopl.asma, acúmulo de t.onofilament.os, 

destruição de esrtrut.uras membranosas e aument.o da quantidade 

de got.iculas de lipidio e de vacúolos aut.ofágicos. _ Poucas 

células relativamente intactas persistem em contato com o 

dent.e- at.ravês de res:iduos da lâmina basal int.erna e de alguns 

he-midesmosomas:. As células do epit.élio juncional just.apo-st.as 

ao esmalte dent.á..l"io são mor:fologica.ment.e semelhantes às da 

camada basal <YAMASAKI e cols.t 1979). 

A lâmina basal int.e:r-na CFig. ID :foi des:cl'it.a, à nível 

ult.raestl"'Utut'al,_ em macacos Rhesus, como uma faixa de 80 a 

120 nm de espessura, subdividida em lâminas lúcida <LL) e 

densa <LD> e sub lâmina lúcida CSLL), estando ligada ao 

epit.é-lio juncional por hernidasmosoma:s <KOBAYASHI e cols., 

1976). 



LD LL MC 

I :, 1 • 
··- ... 

Fig, Il Completa Unidade de Adesão: membrana 

celu.lar- <MC), par-t.iculas pir-amidais <PP), densidade perif'éPica 

(DP>, fllament.os :finos <FF), lâmina lúcida (LL), lâmina densa 

(LD), sublâmina lúcida (SLL), borda linear 

dental <CD> <KOBAIASHI e cols., 1976>. 

(BL) e cut.icula 

A lâmina lúcida encont.ra-se adjacent.e à membrana da 

célula epit.elial, a s:ublâmina lúcida em cont.at.o com a 

superfície dentária 
., 

e a lámina densa entre a lâmina lúcida e 

a sublâmina lúcida. Uma camada elet.rondensa relat.ivament.e 

homo~ênea, pouco granular, pode est.ar pr-e-:s::ent.e ent.re o cement.o 

,td'ibrilar (às vezes present.e sobre o esmalt.e dent.ál"io) e o 

epitélio juncional, denominada de cut.ícula dental. Quando o 

epi t.é-lio juncional e-st.á em cont.at.o diret.o com o esmalte 

dent.ário ou com cement.o a:fibrila.r e-xist.e uma linha 

eletrondensa chamada de borda linear, que corresponde à 

super-fície dest.as est..r-ut.u:ras <KOBAYASHI e cols., 1976). 
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onde 

Os hemidesmosomas são formados pot"' placa de inserção~ 

se ancoram as t.onof1brilas das células epit-eliais, e po.l' 

pa.rt.iculas pir-amidais e densidade perif'érica, de onde partem 

delgados filamentos que at-ravessam a lâmina lúcida e 

inserem na lâmina densa <Fig. II>. 

se 

A Junção dent.o-gengival de mola.roes de rato é semelhant.e à 

descrita por- KOBAIASHI e cols. (1976) em macacos. MARIKOVA 

<1983) observou a sublâmina lúcida em rat.os normais e após 

clcat.rização de lesões periodont.ais induzidas por ligadura de 

seda, descrevendo també-m a formação de ades-ão epitelial sobre 

a superflcie de cálculos dentários. 

A lâmina pr6p1"ia da gengiva de mola:r-es de rat.o é formada 

por fibras colágenas de~adas, situadas entre o epité-lio e as 

:fibras do llg:ament.o t.r-ansept.al, com grandes espaços 

int.erst-iciais ocupados por substância fundament.al 

alojando ainda quantidade v.a:t"iável de células inflamatórias 

como linf óc:i t.os e monócit.os. As fibr-as 

t.ransept.ais são bem organizadas e for-mam uma barr-eira 

separando a lâmina própr-ia da gengiva do ligamento 

pe1.~iodont.al e osso alveolar- subjacentes, sendo ent.remeadas 

por fibroblast.os e ocasionais: neut.r-óíilos CGARANT, 1976). 

A vasc~ização da regigo adjacente ao sulco gen~ival 

dos molares de rat-o foi est.udada por WEEKES e SINS (-1906) 

at.:r-avés da injeção de resina de na 

circulação e análise em microscopia elet-rônica de varredura. 

Se-~undo est.es aut..ores, a morfologia destes vasos é semelhant.e 

ao redor de todo o dent.e, seja supel:'ior ou inferior, sendo 
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descri-tos como uma rede capilar achatada que se comunica com 0 

plexo do ll~ament.o periodont.al e com vasos profundos do t.ecido 

gengiva!, formando alças espirais compostas por capilares e 

vâ-nulas pós-capilares dirigindo-se para o epit.élio sulcular. 

Os vasos subjacentes ao eptt.élio juncional são os responsáveis 

pela f'ormação do Cluido gengiva!, apresentando as junções 

int.erendot.eliais abertas <ALMEIDA e BôHM~ 1978). Na regi3o do 

''co!'' f:oram observadas est.rut.Ul"as vasculares semelhantes à 

glomérulos, formadas por art.eriolas: provenientes da porção 

vestJbu.lar ou .lingual da papila gengi val, com alças: vascula.res 

no inter-ior- de pl'ojeções de t.ecido conjunt.ivo muito próximas 

ao epit.é-llo. A papila gengi vai é atrave-ssada, no sentido 

vest.ibulo-llngual, pol" vênulas de 30 a 40 f-Im de diâmetro. 

TANA!CA (1984) obsel"vou~ em microscopia elet.rônica de 

transmissão, a penetração de vasos sanguineos ent.r-e as células 

do epit.élio juncional, alguns deles cont.endo neut.rófilos. 

GENGIVA llE INCISIVOS llE RATO 

A gengiva dos incisivos de rat.o é a delgada faixa de 

tecido sit.uada acima da crist.a óssea alveolar, formando ent.re 

os dois incisivos uma longa papila int..erdent..al. Nos 

inferiores, a crist.a alveolar está localizada próiDma à margem 

gengiva!, com grande ext.ens.ão de tecido aderido ao dent.e em 

direção incisa!, enquant.o que nos superio.t'es a crista óssea 
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est.á re.Ja.t.ivament.e aquém da margem ge~ival, com grande part.e 

do espaço supraalveo.l.ar preenchido pol' músculo <MATENA, 

1972). 

Devido às caract.erist.icas morfológicas part.icu.lares do 

incisivo~ na face labial a gengiva est.á aderida 

e~ nas :faces lat.era.is e lingual, ao cement.o. 

ao esmalt.e 

O epit.élio gengiva! oral re-vest.e a porção ext.erna da 

gengiva e est.á em cont.inuidade com o epit.élio da cavidade 

oral. MARTINEZ <1971)1 compaJ:>ando à nivel ult.raest.rut.ural o 

epi-télio ~en&"ival oral da ge~iva dos incisivos e dos molares, 

su::eriu que na região dos incisivos ele é mais resist.ent.e, 

provavelmente devido ao t.ipo de mast.igação dos roedores. 

Seg"undo est.e aut.or, as células basa.is do epit.élio gengiva! 

Ol'al dos incisivos citoplasma elet.Pondenso 1 espessos 

fei:N:es de t.onofilarnent.os, a.lêm de desmosomas e henrlde-smosontaS 

maiore-s e mais numer-osos que as células basais da gengiva dos 

molares, com a lâmina basal mais elet.r-ondensa e homogt!}nea. As 

células das camadas espinhosa granulosa apl"esent.am 

de-s:mosoma.s rnaior-es e em maior quant.idade e mais t..onofilament.os 

que .as camadas: cor-respondent-es do epitélio ge-ngiva.l oral dos 

molares; 

incisivos 

os 

são 

grânulos de 

ir-re~ula.r-es e 

quez.at.ohlalina da ge:n.giva dos 

aurnent.am de tamanho à medida que 

as cé-lulas se aproximam da s:uperflcie, em cont..r-.a.st..e com os 

grânulos arredondados ou ovais vist.os na geng-iva dos molar·e-s. 

A camada córnea é compost-a por células achat.adas:, com pe-quenos 

espaços int..e-r-celular-es e for-mato r-egular~ diferentes das 

células ir-:r-egulares com grandes e-spaços int.e:r-celulares da 
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camada oó:r-nea do eplt..élio gengiva! oral dos molat-es. 

A ~e~iva justapos~a ao cemen~o foi descri~a por ANDERSON 

e STERN {1966): da crist.a gen"ival inicia-se o epit.éllo 

sulcula.r que é querat.inizado e forma, em direção ao 

conjun~ivo, wna proeminente projeção denominada papila 

circundent.al, limit.e inferior do sulco gengiva! <Fig. III>. 

Estes mesmos aut.o:t"es demonstraram, at.ravés de radioaut.ografia, 

que as células da papila circundental migram em direção à 

superfície do dent.e, formando o epi~élio juncional. Es:t.a.s 

células t..ornam-se especializadas em aderir à superflcie 

de-nt.ária, e per-dem a capacidade de divisão enquant.o núg-ram em 

direção à cavidade bucal com velocidade semelhant-e ..à da 

erupç.@lo do incisivo. NOVAES <1990) observou a presença de 

~:r.andes espaços int.ercelulares no epit.élio juncional da f'ace-

do incisivo ocupados por neut.r-6f11os e 

bact.é-r-ias. Est.as t.ambém for-am encont..radas no int.erior de­

neut.r-ófllos e- de células epiteliais. 

Segundo SCHELLENS e cols. (1979), o t.ecido conjunt.ivo 

gengiva! das faces recobel't.as- por cement.o de incisivos de 

camundongo é dividido e-m duas zonas, a primeira, adjacente ao 

dent.e e em continuidade com o ligament.o periodont..a.l, e a 

segunda, :formada pela lâmina própria da ~engiva que, ao 

contrário da primeira, é ricament-e vascularizada. Este-s me-smos 

aut.or•es obset~varam t.ambém que os fib:r•oblast.os do t-ecido 

conjunt.ivo gengiva! relacionado com o dent.e são muito 

semelh;,"l.nt.es aos do li~ament.o periodont.al. 
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Fig. 

---- querattn3 

epitélio gengiva! oral 

epitélio sulcular 

--- epitélio iuncional 

+ ------------papila circundenhl 

------------------- cemento 

III Incisivo de rat.o. 

gengival na superfície recobert.a por 

Organização do epit.élio 

cement.o <ANDERSON e 

STER.N, 1966). 

O conjunt.ivo imediatament.e abaixo do epit.élio juncional é 

si t.io de intenso processo de degradação de colágeno do 

ligament-o periodont.al~ que migra em direção incisa! devido à 

contínua erupção do dente. Foram obser-vados nesta área 

<SCHELLENS e cols., 19'19) co:r-púsculos bomo~:;êneos e 

arr-edondados, Feulgen posit..ivos, provavelmente vacúolos 

het.e!'o:fá~icos, dentro de células morfologicamente semelhantes 

a :fibroblast.os, s~erindo a participação destes na í'a€ocit.ose 

e degt•ad.aç:ão de estruturas do tecido conjunt.ivo dest-a área. 

CorpUsculos semelhant..es: t.ambém foram vist..os nos espaços 

inter-celulares,. provavelment-e relacionados com a deG"radação 
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ext.racelu.la.r do colág:eno. À nivel ult.raest.rut..ural~ alguns 

f'ibroblast.os ap:rese-nt.am vacúolos cont.endo est.rut.uras celulares 

parcialment.e degradadas <mit.ocôndrias e cist.ernas do :ret.iculo 

endoplasmát.ico granular) e, às vezes, mat.er-ial elet.rondenso 

semelhant.e a Cl'omat.ina condensada. FibrHas de colágeno 

int.racelular est.ão presentes dent.ro de vacúolos along:ados com 

rnat.e.rial elet.rondenso homogêneo ou de vacúolos preenchidos por 

material elet.ronlúcido. Mat.erial homog-êneo, de moderada 

elet.rondensidade, entremeado po:t- flb:rilas 

observado logo abaixo do 

semelhant.e, sem 

epit.élio juncional, 

:fibrilas colág'enas, 

colágen.as f' oi 

enquant.o que 

foi encontrado 

ent.re as células dest.e epit.-élio. A camada basal do epit.élio 

g:en~ival apresenta hemidesmosomas associados a uma lâmina 

hasal nit.ida, exceto na região adjacente a área de de€;radação 

de colágeno, onde o número de he-rnidesmoso:mas é reduzido e a 

lãm.ina basal ausente. Algumas células do epitélio juncional 

apresentam vacú.olos com mat.erial parcialment.e degradado. Em 

contraste com a rápida redução da quantidade de col.ágeno 

ex'Ll:"acelul.al>, no conjuntivo subjacente ao epit.élio juncionalp 

observou-se aument-o do número de vacúolos cont.endo fibrilas 

colágenas nos f'ibroblast.os da área <SCHELLENS e- cols., 1992). 

Na face labial do incisivo de rato, o epitélio juncional 

é formado por ameloblast.os reduzidos, cont.inua.me-nt.e produzidos 

na base do dente, que promovem a união ent.r·e a gengiva e o 

dente após complet-arem as fase-s d-e secreção~ mineraliz.aç.ão e 

pi~ment.ação~ sendo subs:'Lit.uidos à medida que descamam na 

cavidade- bucal <S'fERN~ 1981). Após a secreção da mat.r-iz do 
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esmalte 

positivo, 

os ameloblast..os elaboram uma camada de mat.erial PAS 

semelhante lâmina basal. Esta camada de 

gllcoprot.einas est.á intAmament.e relacionada com a superf"icie 

do esmalt.e e ade-rida at.ravés de hemidesmosomas aos 

amelob-last.os <WARSHAWSKY, 1971). 

MATENA (1972) considerou o órgão de esmalte, na f"ace 

labial do 

envolvido 

incisivo, 

por uma 

como part.e 

est.r-eit.a 

int.egrant.e do periodont.o, 

faixa de Cibras colágenas 

tr-ansversais rica em art.eriolas, que se adelgaça em direç~o 

incisa! juntamente com a progressiva redução do órgão de 

e-smalte. O me-smo aut.or descreveu wna segunda f'aixa de fibras 

mais espessa, localizada. paralelamente ao longo 

eixo do dent.e e adjacent.e ao osso alveolar. 

LAMININA 

A laminina é uma g-licoprot.eina com peso molecular de 850 

kDt abundant.e em membranas bas:ais~ onde se encontra ligada a 

t.ipo IV, prot.eoglicanas,. nidogênio e out.ras 

moléculas de laminina. A laminina t.ambém pode se ligar a 

Jnoléculas de supe-:r-íície celular, que atuam como recept.ores 

especi.fico:s: de alt.-a aHnidade (67 kD), e a out.-ras moléculas 

como heparan sulfat..o~ t;angliosideos e sulf"at.ideos <MARTIN e 

"I'IMPL~ 19S7). A laminina f' oi inicialment.-e isolada de 

camundongos po:rt.adores do t.umor Engelb:r-et.h-Holm-Swal'm, que 
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produz g-rande quantidade de membrana basal <TIMPL 

1979). 

e cols., 

A molécula da laminina é :formada por t.rê-s grandes cadeias 

pollpept.idicas denominadas A, B1 e B2,. que at.ravés de ligaç!Ses 

disulfit..o int.ra e inter-cadeias, formam uma est.rut.ura em forma 

de cruz com t..rês braços curt.os e um longo <MARTIN e TIMPL, 

1987) CF!g. IV). 

A 

"' 82 

Fig. IV Modelo da molécula de laminina, em :forma 

de cruz, com as cadeias A, B1 e 82. 

Recent.ement.e foram ident.i.t1cadas formas 

la.minina, cons:t..it.uidas por 

variantes: da 

polipep-tidicas, 

como a laminina S, em junção neur-ornuscular <HUNTER e- cols., 

1989) a laminina isolada de coração de ca.mundon@:"o, que 

apresent.a cadeia ext.ranurnerária de 300 kD associada 

covalent.ernent.e às cadeias A e B (PAULSSON e SALADIN, 1989) e-

uma t'"o.'!'ma na qual ocorre a.ssocL~ção das cadeias B1 e- B2 com 

cadeias pollpeptidicas ant.i.genicament.e dist.-in-t,as da cadeia A 

<EDGAR e cols. 1 1989:). 
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COLAOENO TIPO IV 

O col.áseno t.ipo IV (18:0 k.D) é o maior component.e 

est..rut..ural das membranas basais~ .às: quais con:f'e:re estabilidade 

mecânica e alt-a insolubilidade. t; formado por t.t'és cadeias 

polipept.idicas <2 cadeias cd e 1 cadeia ct2) ar-ranjadas em 

t'o:r-ma de hélice t.ripla descont.inua, com cerca de 390 nm de 

compriment.o. A molécula do col.ágeno t.ipo IV <Fig. V> apr-esent.a 

numa das ext-remidades o dominio t.erminal 7s, cap~ de se ligar 

a quat.ro out.:ras moléculas idênt.icas, e na outl'a o domínio 

€;lobular NC1, que pode int.erag-ir- com a mesma :região de out.ra 

molécula, formando uma !"ede polig-onal irreg-ula:r. O colág-eno 

t.ipo IV pode t.ambém se lig-ar a moléculas de la.minina, 

prot.eog-licanas e nidog-ênio <TIMPL, 1989). 

7s NC1 

Fig:. V - t.todelo da molécula de colá~eno t.ipo IV, em 

t-ripla hélice, com os dominios t.ermlnais 7s e NC1. 

20 



LAMIN!NA E COLAGENO TIPO IV NA JUNÇa'O DENTO-GENGIVAL 

O epit.élio juncion.al est.á aderido ao dente pela lâmina 

basal interna, cuja ult.raest.rutura e composição molecular 

ainda não foi bem det.erminada,. devido à sua int.ima relação com 

uma superficie mineralizada e consequentes diflculdades na 

pu.r-if1cação de seus componentes. 

A laminina parece ser a molécula de adesão das células: 

epit.ell.ais às membr.anas basais~ at.ravés de sit.ios de ligação 

específicos localizados na membrana celular <TERRANOVA " 
cols., 1980; HOGAN, 1981; TERRANOVA e cols., 1983). SENGUPTA e 

cols. (1991) identificaram estes recept.ores em células do 

epit..élio juncion.al de bovinos como uma prot.eina de 67 k.D. 

Segundo TERRANOVA e MARTIN (1982), cult.uras de células 

epi t.ellais provenient-es 

superfícies 

erupcionaram 

previamente 

ou que 

da pele t.êm melhor adesão 

raspadas de que 

f" oram ext.r-aidos: 

dent.es: 

devido à 

sobre 

doença 

periodont.al~ que em superficies dentárias não raspadas de 

amost.:r-as seme-lhant.e-s, sendo est.a adesão mediada pela lamínina 

e nmis :fo:rt.e- na raiz que no esmalt.e. 

SALONEN e SANTTI (1985) obsel'va.ram a presença de laminina 

na porção a.pical da junção dent..o-gengival de dent..es humanos 

como uma f'lna linha, oca:sionalment.e des:cont.inu.a, ao longo da 

superf'icie do esmalt.e ou do ceme-nt.o. O colágeno t.ipo IV est.ava 

present-e soment.e na int.erface ent.re epit.élio e t.ecido 

conjunt.ivo (lâmina basal ext-er-na), o que suger-iu a exist.ência 
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de difel'enças na composição molecular entre lãm.ina basal 

int.erna e externa. 

SAWADA e cols (1990) demonst.l"aram, à nivel de microscopia 

de luz e- elet-rônica de t.ransmissão, em junção dent.o-geng:ival 

de molar-es de rat.o, reação imunohist.oquimica pos:it.iva pal"a 

làminina na lâmina basal int..erna e negat.iva par-a colágeno 

tipo IV. O co!ágeno t.ipo IV foi identificado na lâmina basal 

externa e na Lâmina ba.sal do epit.élio oral, sendo que ne-st.es 

locais moder-ada reação positiva par-a l.amirúna t.ambém ocorreu, 

junta.ment.e com a làmina bas:al dos capilat'es da região. 

A presença da laminina e colá~eno t..ipo IV no epitélio 

ge-n'"ival or-al foi conflrmada por ROMANOS e cols, <1991>. em 

amost-ras de gengiva da re.gHio de molares de rat.o, de macaco e 

do homem~ at.ravés de imtmofluorescéncia indireta. 
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MATERIAL E METODOS 

Oit.o incisivos inferiores de quat.ro rat.os Wist.ar <Rattus 

norvegicus>, com peso ent.re 200 e 220g, aliment.ados com r-ação 

e água .. ad libitum" ~ :foram usados para as observações em 

m.i.croscopia de luz. 

Os animais foram mort..os: por inalação de ét.er et.illco e as 

ma.ndibul.a.s, após f"ixação em formal a 10% por 6 ho:r-as, foram 

descalciflcadas em Acido t.ricloroacét.ico a 6% po:r;- 4-5 dias. A 

'face dist.al dos incisivos foi !'e-movida com o auxilio de uma 

lâmina de barbear, junt.ament.e com o t.ecido gengiva! adjacent.e,_ 

e incluida em pa:raf'ina. Cort.es !ongit.udinais semi-ser-iados de 

7 mic:r-ômet.ros de espassura foram coY.ados pela hemat.oxillna e 

eosina Para comparação com os incis:ivos 1 quat.ro primeiros 

molares int'eriores de rat.os de peso semelhante foram 

processados e cort.ados no sent.ido vest.ibulo lin~!:ual. 

A cada série de S cortes, 2 cortes de 4 núcrômet.ros de 

espessura íora.m usados para e-st.udos imunohist.oquimicos. 

Inicialment.e, para inat.-ivação da pel'oxidase endógena os 

espé-cimes foram lavados em solução a 3% de H202 em metano!; a. 

seg-uir incubados a 37° em solução a 0,4% de pepsina em HCL 

O ~01 N por- i hora e ent.ão imnt'sos em solução a 5% de albumina 

sér:ica bovina <BSA) em salina tamponada com fosfat.o <PBS). Os 

co:rt.es foram então incubados, por 2 horas em câmara úmida, com 

a.n-L-isoro ant.i-laminina ou .ant.i-colágeno t.ipo IV na diluição de 

1:100 em solução a. 0,3% de- BSA em PBS. Os espécimes usad-as 
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como contr-ole neg-ativo foram incubados como descrito com soro 

normal de coelho. 

Em seguida t.odos os cot"t.es_. após lavagem em PBS, t'oram 

incubados por 2 horas com o ant.icorpo secWtdário conjugado com 

biot.ina (Sigma Chemical Company -USA), diltrldo na proporção 

de 1:500 em solução a 0,3% de BSA em PBS,.. por 2 horas, e com 

solução de avidina-peroxidase <Sigma)_. na mesma concentração, 

por 1 hora. Para reve.la.r- a enzima peroxidase foi utilizada 

solução a 0,04% de diam.inobenzidin.a <DAB) em PBS, acrescida a 

solução 1:1000 de H202 30%, e solução a 0.6% de cloro-napht.ol 

e-m met.anol, di!uida a 1:10 em á€:ua dest.ilada, por 3 e 5 

minut-os :r>espect.ivament.e. 

Os ant.isoro:s ant.i-laminina e ant.i-colágeno t.ipo IV foram 

produzidos em coelho a part.il" de laminina e colágeno t.ipo IV 

isolados do t.umor murino EHS <LINE e cols., 1990). 

Para observaç5es em 

t..ransmiss.íio, quat.ro incisivos 

microscopia ele~rônica de 

inferiores, de out.ros dois 

rat.os, foram imersos em solução de glut.a:r-aldeido a 2,5% e 

de-scalcificados em EDTA de acordo com WARSHAWSKY e MOORE 

(1967}. Após a descalcificação, uma fat.ia da face dist.al dos 

incisivos foi r-emovida e s:eccionada em quat.:r-o segrnent.os, que 

fot•am e-ntão pós-fixados em tet.róh'ido de ósmio a. 1%. Os cortes 

semifinos foram corados com azul de t.oluidina e os ult..raf"inos 

com ace-t-at.o de uranila e cit.rat.o de chumbo. As observações e 

document.ações foram .íeit.as num microscópio Zeiss EM-10 da 

Faculdade de Odontologia de Piracicaba - UNICAMP. 
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RESULTADOS 

MICROSCOPIA DE LUZ 

As observaç5es f'ol"am feit.as: na face dist.al dos incisivos 

irúeriores de rat.o, que é recober-ta por cement.o acelular com 

espessura de aproximadament.e 3 pm. Os cort.es semi-sex-iados 

.foram feit.o.s no sent.ido mésio dist.al, da .face labial para a 

lingual. Os aspect.os morfoló€:icos da gengiva e 

!"oram semelhantes~ excet.o a papila circundent.al. 

per-iodont.o 

A ~enr:iva da face dist.al dos incisivos pode ser dividida 

em seis reg:iõe:s <Ftg. 1): epit.élio gen"ival oral, conjunt.ivo 

subjacent-e ao epit.élio gengival 

papila circundent.al, conjunt.i v o 

cil'Cundent.al e epit.élio juncional. 

1. EPITELIO GENGIVAL ORAL 

o epit.élio c;engival oral 

oral~ epit.éllo sulcular-, 

papila subjacent.e 

do t.ipo paviment.oso 

es-t,rat.if"icado queratinizado, com cerca de seis camadas de 

células:. As camadas granulosa e de querat.ina são mais e-spéss.as 

t"la mar€;em gengiva!, formando pe-qutma projeção em direção 

incisa!. A interface ent.r-e o epit.élio gengiva! oral o 

conjunt.ivo subjacent-e é pobre- em int.erdigit.ações <Fig'. 2). 
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2. CONJUNTIVO SUBJACENTE AO EPIT!':LIO GENGIVAL ORAL 

o 

denso, 

conjunt.i v o 

com :feixes 

subjacente ao epit.éllo 

de fibras colág-enas 

gengiva! oral é 

ent.remeadas por 

flbroblast.os e e-st..rut.uras v.ascu.l.ar-es de pequeno calibr-e <Fig. 

2). 

3. EPIT!':LIO SULCULAR 

o epit.élio .sulcular é quer-at.inizado ~ est.ando em 

contAnuidade com o epit.élio geng-iva! oral na :r-egião de mat'g-em 

~engival A part.ir da porção apical do sulco gengiva! o 

epitélio sulcula:r posiciona-s& lat.eralment.e epit.élio 

juncional, t.endo, à me-dida que se projet.a em direção ao 

conjunt.ivo, a camada de querat.ina gradat.ivament.e reduzida em 

e-spe-ssura e emitindo uma lon~a em direção 

apical, chamada de papila circundent.al CFigs. 2 e 5). 

4. PAPILA CIRCUNDENTAL 

A papila circundent.al uma e-rlensão do epit.élio 

sulcular, dividindo o t.ecido conjunt.ivo geng-ival em dois: 

compart.iment.os. O primeiro localizado ent.re a superfície do 
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ce-ment.o e a :face int.erna da papila~ correspondendo ao 

lig-amento periodont.al em processo de reabsorção. O se~undo 

compart.tment.o est.â sit.uado ent.re a face ext.erna da papila 

circundent.a! e o epit.éllo geng-ival oral, cont:..endo o conjunt.-ivo 

:;eJl€ival propriamente dit.o <Fi(l;s. 2, 3 10 e 4). 

Células basais revestem a superf"icie externa da papila 

circundent.al, t.ornando-se mais achatadas à medida que se 

apro-ximam da ext..renúdade da mesma. A face interna é formada 

por células achat.ada.s, dispost..as paralelament.e à superf'icie do 

cement.o (Fig. 6). Nos cortes mais próximos .à super-f'icie labial 

do incisivo a papila circundent.al t.em cerca de 600 t-tm de 

compriment.o e- aproximadament.e 6 camadas de células• com a 

extremidade a pica! ultrapassando a junção cement.o-e-sm.alt.e 

<Fig. 2). Em direção à face lingual há l'edução gradativa do 

compriment.o da papila circundent.a.l, t.endo na região adjace-nte 

à face lingual a.proximadament.e 150 t-tm de compriment-o e 4 

camadas de células de espessura. As f'iguras 2, 3, e 4 mostram 

os aspect-os da papila. circundent.al quando próxima à face 

labial ou lingual do incisivo inferior do rat.o. 

À medida que se a.pr-ofunda no conjunt.ivo, a papila 

t-orna-se delgada chegando a t.er- .apenas uma ou duas cêlu.las na 

ext.rf;.Hnidade. Em alguns caso-s a papiLa circundent.al most..rava-se 

bifurcada na ext.r-e-rnida.de~ ou com :formação de 

células epít.eliais <FiG- 9). 
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5. CONJUNTIVO SUBJACENTE A PAPILA CIRCUNDENTAL 

O ligament.o periodont.al de inc-isivos de rat.o é !'armado 

por duas camadas. A camada int.er-na tem as f'ibr-as colâg-enas e 

flbroblast.os orientados perpendicularment.e à superfície do 

cemento. A ext.erna t.em as flbras com orient.ação paralela ao 

longo eixo do dent.e. Vasos sangtúneos se encont.ram 

principalment.e na int.erf'ace ent.re est.as duas camadas. 

A porção do ligamento periodont.al localizada próxima a 

papila circundent.a.l t.em as fibras colág-enas da camada int.erna 

orientadas obliquament.e ao cement.o, em dir-eção apical, estando 

separada do mesmo por um espaço revestido por fibroblast.os 

achat.ados <Fig:s 3 e 6). Quando e-st.a separação nã'o est.â 

present.e as fibras e céluLas da região estão paralelas ao 

dent.e. A ár-ea subjacent.e ao epitélio juncional t;eralment.e est.á 

hiallnizada~ cont.endo corpúsculos arredondados e int..ensament.e 

basófilos <Figs. 6 e 7). 

6. EPITl':LIO JUNCIONAL 

O epitélio juncional e.st..á aderido ao cement.o e just-apost.o 

ao epit.élio sulcular, t.e-ndo como !.imit.e apical o li~;ament.o 

periodont..al. t: formado por duas ou t.rês camadas de células 

achatadas,. t..e-ndo cerca de 13 1-1m de espessur-a e comprime-nt.o 
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variável, com evidentes espaços int-ercelulares, event.ualment.e 

ocupados por neut..rófilos. Células do epit..éllo juncional em 

descama.ção projet.am-se em direção incisa.l~ at.é acima da margem 

gengiva!, acompanhando a const.ant.e erupção do incisivo 

<Figs. 2, 3 1 4 e 5>. 

LAMININA E COLAOENO TIPO IV NA OENOIVA DE RATO 

i. FACE DISTAL DO INCISIVO INFERIOR 

Para a det-ecção de laminina e colágeno t.ipo IV no t.ecido 

gengiva!~ a revelação da reação imunohist..oquimica foi feit.a 

com DAB e com cloro-naph't..ol. Com cloro-napht.ol as reações 

for-am mais int.ensas: e os r-esultados semelhant-es aos obt..idos 

com DAS, excet-o na super:ficie int.e:r-na da papila circundent.al. 

As membranas bas:ais dos epit.éllos gengiva! oral, sulcular 

e da supe:r-ficie e-xterna da papila circundent.al f'or:am pos:it.ivas 

para laminina e colágeno t.ipo IV CFigs::. 8 e 10). A supert'icie 

interna da papila circundent.al, nos cort..es em que a reação foi 

revelada corn DAB, foi negat.iva na porção incisa! e levement..e 

p(:>sit.iv-a no t.erço apica.l (Fig. 10). Event.ualment.e pequenos: 

acúmulos granulares foram o-bservados nas áreas mais incisais. 

Quando a revelação foi !"eit.a com o cloro-napht.ol a reação foi 

mais int.ensa e nit.ida. A superfície int.erna. papila 
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circundental foi posit.iva para laminína e colágeno t.ipo IV, 

pr-incipalment.e no terço apical. Nas regiões mais incisais a 

reaçiiio :foi mais fr-aca, mas positiva, excet.o na ár-ea subjacente 

ao epit.élio juncionaL Na :face int.erna da papila circundent.al 

a reação foi bem mais fr-aca do que nas out.:ras ár-eas da gengiva 

<FJ.g. 8). A int.e:rf"ace ent.re o cement..o e o epitélio juncional 

<lâmina basal interna> mostrou-se neg-ativa para laminina e 

colág:eno t.ipo IV em t.odos os cort.es estudados, com as duas 

substâncias l'evelador-as <Figs. 8 e 10). 

Laminina e colágeno t.ipo IV de vasos sanr;~neos <Fi€s. 8 

" 10) e :fibrilas nervosas foram bem evidenciados pelos 

métodos usados. 

2. FACE VESTIBULAR DE PRIMEIRO MOLAR INFERIOR 

A gen~iva da face vest.ibuJ.ar. do primeiro molar inferior 

de rat.o est.á justaposta ao esmalte dent..ário <Fig. ti). 

La.minina e col.á{;e.no tipo IV :foram de-t..ect.ados em t.-oda ext.enção 

da membrana ba.sal dos epit.élíos gengiva! oral e sulcular. 

Também foram posit..ivos vasos sanguin.eos: e ner•vos do t.ecido 

conjunUvo. A Ulmina ba-s:al in:t.e-:pna do epitélio juncional foi 

negat..i va e-m t.odos os cortes examinados e .a lâmina basal 

ext-erna posit.iva, embora mais fracamente- do que nas out.ras 

re~iões (Fig. 12). 

30 



MICROSCOPIA ELETRôNICA DE TRANSMISS:tO 

As obse:r-vaçt;es em microscopia elet.rônica de t.ransmissão 

da gengiva da face dist.al dos incisivos de :rat.o !"oram f'eit.as 

nas int.erfaces epit.élio-cement.o e epit.élio-conjunt.ivo. 

1. EPIT!':LIO GENOIVAL ORAL 

A lâmina basal do epit.é-lio gengiva! oral most.rou 

est-rutura caract.erist.ica de zonas elet.ronlúcida e 

elet.rondens:a, W'lidas ao epit.élio por- hemide-smosoma:s 

conjuntivo subjacent.e pol" fibrilas colágenas. 

e ao 

2. EPIT!':LIO JUNCIONAL 

O epit.élio juncional é formado por células alongadas de 

contor-no irreg-ular'> e gr·ande-s espaços int.erce-lul.al."-es, 

preenchidos às vezes por neut.rólilos:. As células do epit..éllo 

junc:ional em conLat,o com o ceme-nt.o são achatadas, acompanhando 

as irregularidades da superfície dentária (f'ig. 13). Soluções 

de cont..inuidade- ent.re células adjacentes podem ser observadas 
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<Fig. 14). A membrana da célula epit.elial próxima ao cement.o é 

rica em hemides:mosoma.s e o espaço ent.re o cement.o e a célula 

epit-e-lial é preenchido- por mat.erial amorfo e .fibrilar de 

elet.rondensidade variável. Na região mais incisa! a união 

epit.élio-cement.o parece ser mais f"rouxa <Fig:s. 15 e- 16>. A 

porção apical do epitélio juncional est.á em cont..at.o diret.o com 

o ligament.o periodont.al em degr-adação. As células epit.eliais 

de-st.a porção do epit.éllo juncional most.ra.ram 

hialino, sug-est.i v o de 

int.ercelul.ares. A l.ãmina 

degeneração, e 

basal estava ausente 

ce-lul.a.roes: pronunciadas <Fig:. 17). 

2. PAPILA CIRCUNDENT AL 

poucas 

e as 

cit.oplasma 

junçõe-s 

projeções 

A superfície externa da papila circundent.al é formada por 

células arredondadas ou cuboidais com nócleo volumoso e 

central, em cont.inuidade com a camada basal do epitélio 

sulcula:r-. Nos terços médio e apical est.as células assumem 

aspect-o achat.ado, cont.ornam a ext...l'>emidade e revest.em a part.e 

final da superflcie int.erna, A membrana das células basais que 

est.â volt.ad<-::t para o conjunt.ivo é r·ica em hemidesmos:omas, onde 

se insel"'e grande quant-idade de t.onoíibrilas. A lânún.a basal é 

cont.inu.a e evident.e. Célula:s claras foram obsez~vadas e-nt.re as 

células desta camada (Figs. 18~ 19, e 21). 

A porção central da papila cir-cundental é :formada por 
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células achatadas, com núcleo alon~ado e dispost.as 

pa.rale-Iament.e â supe:r:ficie dent.ária <Fig, 18). 

Os t.erços médio e incisal da s:upe-r:ficie int.er-na da papila 

circundent.al são revestidos por células menos achatadas que as 

da camada intermediária, e-ve-nt.ualment.e cubo i dais, com 

citoplasma menos elet.ronden.so, menor quan:tidade de 

t.onofibrilas e núcleos arredondados. Estas células est.§o em 

cont.inuidade com a camada interna do epitélio juncional e a 

membrana celul.ru:'> ap:resent.a longas projeçêSes:. Na51 áreas de 

degradação do llg-ament.o periodont.al a lâmina basal est.ava 

ausente ou descont.inua. Acúmulos irl"'egulares de mat.eri.al 

elet.rondenso próximos a superf'icie celular, sugest.i vos de 

resíduos de .lámina. basal, com hemfdesmosomas 

pl'ocesso de degradação (Fig;s. 22, 23 e 24>. 

int.egros' ou em 

Em algumas ~eas foram observadas est.rut.uras membranosas 

circulares ou semi-circulares, de diâmet-ro variado~ formadas 

de camadas elet.rondensa e elet.ronlúcida, t.endo a porção 

cent.ral ocupada por ma:t.erial granular. O conjunt-ivo dest.a 

região ap:r-esent.ou apal"ent.e diminuição na densidade de fibr-ilas 

colágenas, com :formação de espaços adjacentes à super.f'icie 

celular das céluLas: int.er-nas <Fig:s. 22 e 25), região onde 

ocasionais polimo.t':t'anucleares neut.rófilos foram encont.rados 

<Fig. 26). 
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Fig. 1 -

Esquema da ~en~iva na face 

dist.al do incisivo 

rior- de rat.o. 

1- dent.ina 

2- cement.o 

3- epitélio juncional 

4- células do 

infe-

e-pit.élio 

juncional em descamação 

5- epit.é-lio sulcular 

6- sulco ~engival 

7- epit.élio gen~ival oral 

s- papila circundent.al 

9- área de degradação do 

ligament-o per-iodont.al 

10- ligament.o periodont.al 

11- conjunt..ivo gengiva! 

12- crist..a óssea alveolar 1 
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Figo. 2 - Geng-iva just.apost.a à face dist.al do incisivo de rat.o, 

em cort-e próximo à superncie labial. O epi t.élio 

g-eng-iva! oral (0) é pobre em int.erdig-it.ações. O 

epi t.élio sulcular (S) penet-ra em direção a picai 

paralelament-e ao epi t.élio juncional (j). A papila 

circundent.al (p) é long-a e espêssa, ult.rapassa a 

junção cement.o-esmalt.e (set.a) e separa o conjunt.i vo 

g-eng-i val (G) da área de reabsorção de lig-ament-o 

periodont.al (R) (160 x). 

C - cement.o 

D - dent.ina 

M - marg-em g-eng-iva! 

E - esmalt.e 

• - s ulco g-eng-ival 

Figo. 3 - Cort.e aprofundado da g-eng-iva da face dist.al do mesmo 

d e nt.e da f"ig-ura ant.erior 

papila circunde nt.al (p) 

(próximo ao t.erço médio). A 

t.em menor c;:ompriment.o e 

ext.remidade delg-a da. Evident-es espaços int-ercelulares 

est.ão prese nt.es no epit.élio juncional (set.as). A 

sep araçã o e nt.re o c e m e nt.o e o conjunt.i vo ($) é 

art.e fat.o f"r ~: que nt.e n cst.es pre parados (160 x). 
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Fi~. 4 

Fi~ . 5 

Fi~. 6 

Fi~ . 7 

Te.r-ço lin~u.al da Cace dist.al do incisivo irue.r-io.r- de 

.r-at.o most..r-ando a papila ci.r-cundent.al <P> cu.r-t.a (160 

x>. 

Det.alhe do sulco ~en~ival , most..r-ando o epit.élio 

sulcula.r- que.r-at.inizado <S> e o epit.élio . juncional <J> 

just.apost.o ao cement.o <C>. A set.a indica células do 

e pit.élio juncional em descamação pa.r-a o meio bucal 

<400 x>. 

Maio.r- aument.o da área de .reabsor-ção do li~ament.o 

pe.r-iodont.al (R). Obse.r-va-se sepa.r-ação ent.:r-e 

conjunt.ivo e cement.o, pa.r-t.e do epit.élio juncional 

(j) e supe.r-Cicies int.e:r-na <D e exter-na <E> da papila 

circundent.al (400 x). 

Li~am e nt.o periodont.al localizado lo~o 

epit.élio juncional a present.ando int.ensa 

<•> e corpúsculos b asó.Cilos ( set.as) (400 

abaixo do 

hialinização 

x>. 
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Fi~. 8 -

Reação irnunohist.oquimica 

para evidenciação de la­

minina na ~en~iva da f'ace 

dist.al do incisivo irue-

rior de rat-o, revelada com 

cloro-napht.ol. A mar­

cação é posit-iva na mem­

brana basal dos epi t.élios 

~en~i vai oral (0) e sul­

cular <S>, assim como na 

superf'icie 

ção apical 

int-erna da 

dent-al <P>. 

externa e por-

da superf'icie 

papila circun­

A posi t.i vida-

de é menor nos t-erços rné -

dio e incisa! da super­

f'icie int-erna da papila 

circundent.al (set-as cur-

t-as) e a reação n e~a t.iva 

na área imediat-ame nt-e a-

baixo do epit-élio juncio­

nal e na int.erf'ace ent-re 

ent-re epi t.élio juncional 

(j) e cement.o <C> <set-as 

longas) (160 x>. 

v: vasos sanguíneos 

' 
.) 
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Fi~. 9 - Perda de cont.inuidade da papila circundent.al <P>, com 

formação de "ilha" epit.elial (se t.a> (120 x). 

Fi~. 10- Reação 

colár;eno 

incisivo 

imunohist.oqudmica para evidenciaçã o 

t.ipo IV na ~en~iva da face dist.al 

irúerior de revelada com OAB. 

de 

d e 

A 

marcação é posit.iva na re~ião de membrana basal dos 

epit.élios r;enr;ival oral (0) e sulcular <S>, assim 

como na superficie ext.erna e porç~es média e apical 

da supe rncie int.erna da papila circundent.al <P>. A 

reação é fraca no t.erço médio da superficie int.erna 

da papila circundent.al <set.as curt.as) e n e ~at.i v a na 

int.erface ent.re epit.élio juncional (j) e cement.o (C) 

<set.as lon~as) <120 x). 

v: vasos san~uineos 

separação ent.re dent.e e epit.élio juncional 

art.efat.o de t-écnica 

Fi~ . 11- Gen~iva da face v est-ibular do primeiro molar i,ruerior 

de rat.o corada pela HE (120 x). 

o - epit.élio ~en~ival oral 

s - epit.élio s ulcular 

J - epit.é lio juncional 

D - dent.ina 

c - ceme nt.o 

E - esmalt-e 

Fi~. 12- Laminina na ~en~iv a da f'ace v est.ibular de primeiro 

molar inferior de rat.o. A marcação é posit.iva na 

re~ião d e membrana b as:al dos epit.élios ~en~iv al oral 

(0) e s ulcular ( S). A reação na membrana b asal 

ext.erna do epit.é lio juncional foi menos int.e nsa 

<set.as: curt.as) . Na lâ mina b asal int.erna foi n e~ at.i v a 

(set.as l on~as:) (120 x). 
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Fi~. 13- Microscopia elet.rônica do epit.élio 

dist.al do incisivo inferior de 

células achat.adas just.apost.as ao 

espaços int.ercelulares <•> com 

neut.rófllos <set.as) <1800 x). 

C - cement.o 

D - dent.ina 

juncional da face 

rat.o. Observa-se 

cement.o e ~randes 

polimorf" o nucleares 

Fi~. 14- Espaço ent.re duas células da camada int.erna do 

epit.élio juncional ocupado por ma t.erial de aspect.o 

~ranular <•>. Part.e do cement.o não est.á · recobert.a por 

epit.élio (9000 x). 

D - dent.ina 

C - cement.o 

Fi~. 15- Microscopia elet.rônica de célula da camada int.erna do 

epit.élio juncional em cont.at.o com o ceme nt.o <C>. 

Observa-se hemidesmosomas na membrana celular (set.as 

lon.~a s ), mat.erial amorfo e fibrilar <•> ent.re a 

célula epi t.elial e o cement.o e s uperf"icie 

elet.rondensa do cement.o <set.as curt.as> (14000 x). 

D - d ent.ina 

Fi~. 16- Part.e da últ.ima célula do epit.é lio juncional em 

direção incisal (j). Acima d e la observa-se mat.erial 

amorf"o e rest.os celulares <•> (11000 x). 

D - d e nt.ina 

C - cement.o 
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Fig. 17- Porção apical do epit.éllo juncional (j). Observa-se 

colágeno hialinizado na área de degradação do 

ligarnent.o periodont.al <•> (4300 x). 

Fig. 18- Porção t.erminal da papila circundent.al. Os aspect.os 

são semelhant.es 

<E>, com células 

basal <1800 x>. 

na superficie int.erna 

epit.eliais recobert.as 

E - superficie ext.erna 

I - superficie int.erna 

(!) e ext.erna 

por membrana 

Fig. 19- Ma ior aument.o da figura ant.erior most.rando a . lâmina 

basal (set.as) nos dois lados da papila circundent.al 

(9000 x). 

Fig. 20-

C - célula clara 

Maior aument.o da figura 

ni t.ida ment.e os hemidesmosomas 

s ub di vi di da em lâminas 

<28000 x). 

lúcida 

ant.e rior. Observa-se 

<HD) e a . lâmina basal 

<LL) e densa <LD> 
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Fi~. 21-

Fi~. 22-

Célula basal da superflcie ext.erna da papila 

circundental, com tonofibrilas <T> esparsas no 

citoplasma e inseridas nos hemidesmosomas <setas). A 

lâmina basal é evidente (19000 x). 

Célula epitelial da camada interna da papila 

circundental 

colá~eno do 

de material 

<22000 x>. 

adjacente à área de de~radação de 

li~amento periodontal. Observa-se acúmulo 

~ranular junto â superficié celular <•> 

Fi~ . 23- Célula da camada interna da papila circundental 

desti tuida de lâmina basal, com projeções 

di~itiformes <set.as) <19000 x). 

Fi~. 24- Célula epitelial da camada int.erna da papila 

circundental, adjacente â área de de~radação de 

colá~eno. Observa-se l â mina basal <seta) adjacente ao 

h e midesmos orna <HD). Part.e da superficie celular está 

dest.ituida de lâmina b asal <•> (45000 x). 
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Fi~. 25- Int.erf'ace ent.re célula da camada int.erna da papila 

Fi~. 26-

circundent.al e área de 

periodont.al. Observa-se 

de~radação 

est.rut.uras 

do li~ament.o 

membranosas 

circulares e senú-circulares no conjunt.ivo adjacent.e 

à célula epit.elial (setas lon~as), residuos de 

hemidesmosomas <setas curtas). A lâmina basal está 

ausente <9000 x). 

Polimorfonuclear neut.róf'Uo ent.re células da 

superficie int.erna da papila circundent.al (5000 x). 
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DISCUSSÃO 

A gengiva dos molares de r-at.o <LISTGARTEN, 1975) é bem 

des:crit.a na lit.erat.ura_,. sendo ext.ensivament.e ut.ilizada como 

modelo experimental no est.udo da doença periodont.al <JORDAN, 

1971>. Segundo LISTGARTEN (1975), a única diferença ent.re a 

Junção dent.o-sengival de molares de r-at..o e a do homem est.á na 

posição do epit.élio sulcular, lat.eralment..e ao juncional e 

aderido a est.e por desmosomas. Out.ros aut.ore:s discordam, 

dest.acando a presença de querat.ina no epit..éllo sulcular do 

rat.o, o que não ocorre no homem <THILANDER, 1961 e NAVIA, 

1977>. 

Poucos trabalhos descrevem a geng:iva dos incisivos de 

l'at.o, que,. por serem de erupção cont.inua, const.it.uem um modelo 

para o est.udo da junção em 

const.ant.e reorganização <ANDERSON e STERN, 1966; MARTINEZ, 

1971; SCHELLENS e cols., 1979; STERN, 1991). 

A ge-ngiva adjacent..e à f'ace dist.al dos incisivos de rat.o 

difere da g-engiva dos molares por apresent-ar um p:rolongament.o 

do epit.élio- sulcular em direção apical, denominado por 

ANDER.'SON e STERN <1966) de papila cir·cundent.al. A papila 

circunden~al p~ece como função principal separar o 

conjunt..ivo da gengiva das fibras do llgamen~o periodont.al, que­

se move em conjunt.o com o dent.e em direção incisa! e é 

degradado logo abaixo do epi~élio juncional. 
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Os cortes semi-seriados em microscopia de luz mostraram 

uma papila ci.r-cundent..al longa na região próxima .à :íace labial 

do incisivo, diminuindo g-radativamente em direção à face 

lingual. Est.a variação pr-ovavelmente ocorreu devido à 

incidência dos cor-tes histológicos, pois a margem gengiva! é 

convexa em relação ao- bordo incisa! destes dent.es, resultando 

também em sobreposição da papila circundent.al com a camada de 

amelob!ast.osJ observada nos cor-t.es iniciais:. Portanto a papila 

cir-cundent.al deve formar uma interface continua de 

comprimento semelhant-e por- t.oda superflcie dista!~ separando o 

conjuntivo gengiva! do ligamento periodontal. 

A imunohist.oquimica mostrou quê a membrana basal da :íace 

int.erna da papila c:ircundent.al possui menor quant.idade de 

lam:!nina e colá~eno t.-ipo IV que as demais regiê'.íes do epitélio 

ge-ngiva!, part.icu.Larmente na região imediat.ament.e abaixo do 

epit.éllo juncional, onde laminina e colágeno t.ipo IV não foram 

det.ect.ados:. Estas observações estão de acordo com SCHELLEN~ e 

cols. (1979) que, estudando em micr-oscopia eletrônica de 

t.r-ansmiss.ão a região de degradação do ligament.o periodont.al de 

incisivos de camundofl€OS, não detect..a:ram lâmina basal no 

epit.élio desta área, apesar da presença de hemidesmosorna.s. 

Nest.e trabalho, as observações em microscopia elet.rônica 

sugerem :fragmentação da lâmina basal na superf"icie int.erna da 

papila circundent.al, com acúmulos de material elet.r-ondenso 

próximos aos he-mide-smosomas, int.act.os ou 

desorg:.anizados. A membrana destas células epit.eliais 

dest.it.uidas de lâmina basal apresent.ava longas e i:rregu.l.a.r-es 
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digit.if"ormes 1 sugerindo a 

basal na manutenção da normalidade 

part.lcipação 

da membrana 

da !Amina 

celular~ ou 

seja, int..erface epit.élio-conjuntivo relat..ivament.e plana. Est.a 

t.endéncia pode t.amrubém ser observada nas áreas em que a 

quantidade de hemidesmosomas e- desmosomas é 

eplt.élio juncional. Quanto às est.r-ut.Ul'as 

semi-circulares, observadas na região de 

menor, como no 

circul.ares e 

degradação do 

ligarnent.o periodont.-al, por apr-esent..ar-em morfologia algumas 

vezes semelhante aos hemidesmosomas, podem est.ar relacionadas 

com o processo de degradação dest.es junf:.-ament.e com a lâmina 

basal. 

Ult.raest.rut.urabnent.e a papila circundent.al mosf:.-rou-s:e 

formada por células basalóides superfície externa, 

extremidade e t.erço final da superflcie int.erna. As células do 

rest.ant.e da superfície int.erna são achatadas~ menos 

elet.rondensas e estão em continuidade com a camada interna do 

epit-élio juncional. Segundo ANDERSON e STERN (1966), est.as 

célul.a.s migram em direção à superf'icte dentária para formar o 

epit.élio juncional, com velocidade semelhant-e a de erupção do 

incisivo, pernút.indo dest.e modo uma união r-elat.iv.ament.e forte 

com o cemenf:.-o. Levando-se es:t.a dinâmica em consideração, as 

células da super:ficie interna da papila circundent.al perderiam 

inicialment.-e a lâmina basal na região de reabsorção do 

ll~ament.o periodont..al. Ao ent.-ra.l'em em cont.at.o com .a super:t'icie 

do ceme-nt.o, fazendo part.e- da dent.o-gengi val, 

sint.et.izariam nova lâmina bas:al, chamada de lâmina basal 

int..erna. De acordo com est.as possibilidades, a superficie 
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int.erna da papila circundent.al pode ser um modelo int.eressant.e 

pat"a o es:t.udo da sint.ese e deg-radação de hemidesmosomas e 

lâmina basal. 

Enquanto nos incisivos de rat.o o epit.élio juncional se 

moviment.a em conjunt.o com o dent.e, o mesmo não ocol're nos 

mol.al'es. BEAGRIE e SKOUGAARD (1962) observaram migração de 

células do epit.éllo junciona.l de molares de camundongo ao 

longo da superflcie do esmalt.e em direção coronária. A 

descamação epitelial, segundo est.es aut.ores, seria result.ado 

de migração celul.a.r da camada basa! para camadas 

super:ficiais e de migração ao longo da superf'icie dent.ária. 

STERN (1962 e 1963) observou, em microscopia elet.rónic:a 

da junção dent.o-gengival de incisivos de rat..o, a presença de 

lâmina basal ent.re a camada de ameloblast.os: e a superfície do 

esmalt.e e ent.re o epit.élio juncional e o cement.o, unida às 

células epit.eliais: por meio de hemidesmosomas. A 

ult.raest.rut.ura da l.â.mina basal int-erna foi demonst.:r-ada. por 

KOBAYASlU e cols. <1976) em Junção dent.o-gengival de macaco e 

por MARIKOVA <1983) em molares de r-at.o. Considerando-se que a 

Laminina é uma g-licoprot.eina. const-it.uint.e da lâmina lúcida 

(FOIDART e cols:.~ 1980; MADRI e cols.~ 1980; COURTOY e cols., 

19132) e que o colág:eno t.ipo IV est.á present.e na lâmina densa 

(YAIOTA e cols., 1978; BORNSTEIN e SAGE, 1980; COURTOY e 

cols., 1992), ambas dever-iam ser component-es da junção 

dent..o-s;en,g;ival. SALONEN e SANTTI <1.985) det-ect.aram laminina, 

at-ravé-s de imunohist.oquimica, na lâmina basal int-erna da 

Junção dent.o-gengival humana., enquant.o SAWADA e cols. (1990) 
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descreveram o mesmo em molares de rat.o. Se~undo est.es a.ut..ores, 

colágeno t..ipo IV não :foi det.ectado. 

Em microscopia eletrônica, a interface ent.re a camada 

int.erna do epit..élio juncional, rica em hemidesmosomas, e a 

superfície do cement.o da face dist.al do incisivo de rato 

est.ava ocupada por mat.erial elet.ronden:so amorfo e f"ibril.ar. 

Ent.retant.o, em algumas áreas, est.rut.ura morfologicament.e 

compat.tvel com lâmina basal pôde se observada. 

Em nenhum dos cor-t.es estudados~ da gengiva de incís:ivos 

ou mol.ar-es~ laminina e colágeno t:.ipo IV :foram o.bserva.dos: na 

junção dent.o-gengival <lâmina basal int.erna). Os result.ados 

divergentes com a laminina podem ser devido a 

va:rt.açê:ies na met..odologia usada, sendo necessários est.udos mais 

ext.ensivos. Ent.ret.ant.o é possivel que a lânúna basal interna, 

principalment.e no incisivo de rat.o, tenha composição molecular 

part.-icular. Por exemplo, no t.erat.ocarcinom.a. de camundongo a 

mat.riz ext.racelular é semelhante a membrana basal, poré-m 

dest.it.uida de colágeno t.ipo IV <BRAUER e cols:., 1999). A 

presença de heparan-sulf.ato na lâmina basal interna de molares 

de rat..o :foi descrita por OYARZúM-DROGUETT <1992), considerada 

como possível par-t.icipant.e da adesão entre epit.élio juncional 

e .super-f'lcie dentária. 

As difere-nças obse-rvadas no padrão de marcação da 

Jaminina e do colágeno t.ipo IV nas reações imunohist.oquimicas 

reveladas com DAB e cloro-napht.ol est.ão possivelmente 

relacionadas com a sensibilidade de-st.es marcadores:. o 

cloro-napht.ol, provavelment.e mais sens:ivel~ mar-cou os residuos 
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da lâmina basal adjacentes às áreas de degradação do ligamento 

periodont.al_, evidenciando-os mais fr-acamente do que 

r-egi(Ses onde a lâmina basal estava intacta. A por-ção 

localizada 

negativa 

imediat.amente abaixo do epit.élio juncional foi 

com duas subst.âncias: reveladoras) indicando 

ausência de laminina e de colâgeno t.ipo IV. Ent..ret.ant.o na 

micr-oscopia eletrônica fra€;ment.os de est.r-ut.Ul'as compatíveis 

com lâmina basal foram encontr-ados. Para melhor esclarecer os 

achados em 

pret-endemos 

núcros:copia elet.rón.ica 

det.ect.ar- laminina 

imunohist.oquimica 

t.ipo IV pela 

imunohistoquimica à nivel de microscopia elet..rónica. 

Concluindo) a composição molecu.lar da lâmina basal 

interna pl'ecisa ser melhor determinada_.. assim como a dinâmica 

de formação e degradação da lãmina basal da supe:r-ficie interna 

da papila circundent.al dos incisivos inferiores de rato. 

4S 



CONCLUSõES 



CONCLUSOES 

1- Ult.r-aest..rut.uralment.e,. a 

superficie int..erna da papila 

lâmina basal do 

circundent.al da 

epit.élio 

gen~iva 

da 

do 

incisivo inferior de r-at.o apresent.a-sa fragment-ada ou aus:ent.e~ 

principal.ment.e na região imediat.ament.e abaixo do epit.élio 

juncfonal. 

2- A int.erface cement.o-epit.éllo juncional <junção 

dent.o-gen~ivaD da face dist.al do incisivo inf'erior de rat.o 

est.á ocupada por m.at.erial elet.rondenso amol":fo e f1brilar e, em 

algumas áreas, por est.rut.ura compat.ivel com lâmina basal. 

3- As reações imunohist.oquimicas mos:t.:r-aram que laminina e 

colágeno t.ipo IV est.ão presentes nas áreas onde a lâmina basal 

do epit.élio geng-:lval do incisivo inferior de r-at.o possui 

est.rut.ura normal. Laminina e col.ágeno t.ipo IV não foram 

de-t.ect.ados 

juncional, 

na porção 

enquant.o que 

imediat.ament.e 

na superflcie 

circundent..al a marcação é menos int.ens:a. 

abaixo do 

int.erna da 

epit.élio 

papila 

4- Laminina e colágeno t.ipo IV não :foram det.ect.ados na 

junção dent.o-gengival da face dist.al do incisivo inferior de 

rat.o. 
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RESUMO 

O incisivo de rat.o é de crescimento cont.fnuo, fazendo com 

que haja concomit.ant.emente à erupção dentária a reorganização 

do epitélio juncional. O incisivo t.a.mbém apresenta a papila 

circundent.al, que é uma projeção epitelial em continuidade com 

o epitélio sulcular. A porção interna da papila circundent.al 

es:t.á em cont.at.o com a porção cervical do ligamento 

periodont.al, em processo de reabsorção. Est.e trabalho descreve 

os .aspectos ult.raest.rut.UI"ais e a presença de laminina e 

colágeno t.ipo IV 

circundental na face 

epitélio juncional,. 

na junção dent..o-gengiva.l 

dist.al do incisivo inferior de 

e papila 

ratos. No 

através de anticorpos pàliclonais e 

imunopel'oxidase, não detectou-se a presença de laminina e 

colágeno t.ipo IV. As células just..apost.as ao cement.o são ricas 

em hemidesmosomas, com material granular e íibrila.r :fazendo 

união com a superflcie do cement.o. Na papila circundent.al as 

reações para laminina e colá~eno t.ipo IV Ioram mais intensas 

nas faces ext-erna e t.erço mais apical da int..erna, e 

negat.ivas 

epit.élio 

ou fra.c.ament.e 

juncional. Nas 

posit.ivas no terço mais 

ár-eas positivas para 

próximo­

laminina 

ao 

e 

colágeno t.ipo IV a lâmina ba.sal apresent.av.a-se na microscopia 

elet.rônica com estru-t.ura normal, com as lâminas lúcida e densa 

caracterist.icas. Nas regiões onde a posit-ividade foi menor ou 

ausente foram observados hemidesmosomas sem a correspondente 

lâmina basal ou fragmentos de estruturas compativeis com 

basal. As células epiteliais dest.it.uidas de lâmina lâmina 

basai apresentavam projeções digit.iformes em relação ao 

conjunt.ivo adjacente. Est.es dados 

inferior de rato a laminina e o 

indicam que no incisivo 

colág-eno tipo IV não 

p.ar-t.icipam da junção dent.o-geng-ival, e que a lâmina basa.l est..á 

ausente ou fragmentada nas cé-lulas da papila circundent..al 

adjacentes às áreas de reabsorção de colágeno do ligamento 

periodont.al. A papila circundent..al do incisivo de rato pode 

ser um bom modelo para o estudo da degradação da lâmina basal. 
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SUMMARY 

The continuous growt.h of t.he .rat. inctsol" is associat.ed 

wit.-h a const.ant. reorg:anizat.ion of" t.he junct.iona.l epit.hellum. 

The g:ingiva of' t..he rat. inciSol"' p.l"esent.s t.he circundent.al 

papilla, corresponding: t.o a pro ject.ion o f' t.he sulcular 

epit.he-lium in t.o t.he subjacent. connect.ive t.issue. The int.e.l""nal 

surface o:f t.he circundent..al papil.la cont.act.s t.he cervical par-t. 

of' t.he periodont..a.l lig:ament., t.hat. in t.he I'at. incisor suf't'ers 

resorpt.ion. This work describes t.he ult.rast.r-uct.ur-al aspect.s 

and t.he presence of' laminin and t..ype- IV co.l.lagen in t.he 

dento-gingival junct.ton and in t.he circundent.al papilla of t.he 

dista! sur:face of t.he lower rat. incisol'. On t.he junct.ional 

e-pit.he-lium, using- polyclonal ant.ibodies and immunope:r-oxida.se 

t.echniques, laminin and type IV collag-en wel:'e not. det.ect.ed. On 

t.he elect.ron microscope~ t.he cells just.aposed t.o t.he cement.um 

we!'e rich in hemidesmos:omes wit.h gr-anular and .flbl'ilar 

materiais between t-he 

immunochemical re-action 

the circundental papilla. 

cell and 

for laminin 

was int.ense 

cem.entum 

and t.ype 

on t.he 

surf'aces. The 

IV collagen, in 

ext.ernal sur-face 

and deepel' internai port.ion. On the cervical port.ion subjacent. 

t.o t.he junct.ional epit.helium t.he react.ions wer-e negat.ive or­

fainUy posit.ive. On t.he regions posit.ive for lamlnin and t.ype 

IV collagen t.he basement. membr-ane ult.rast.ruct.ure was normal~ 

wit.h t.he t.ypical lamina lucida and de-nsa. On t.he regions wbere 

t.he z.eact.ion was negat.ive or- fa.int.~ hemidesmosomes were found, 

but. usually wit.hout. t.he coi'r-esponding ba.sal lamin.a. The 

epit.helial ce-lls not.. cove:t"ed by t.he basal lamina showed 

int.ense int.erdigit.at.ion wit.h t.he underlyng conne-ct.ive t.issue. 

These dat.a indicat.e t.hat. on t.he lowe:t:' x~at. incisox- laminin and 

t.ype IV collagen are not. component.s of t.he- dent.o-gingival 

junct.ion. It. was also concluded t.hat. basal lamina is absent.. ox­

f:t"agment.ed on t.he cell surface of t.he circundent.al papilla 

adjacent. to t.he areas of collagen resor-pt.ion. 
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